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Pipocas
Um lanche livre de gordura
Investigação laboratorial, Química, aplicável do 9º ano ao 12º ano 
Resumo

A actividade combina a preparação de pipocas com o processo de investigação. Não são necessários nenhuns pré-requisitos e a actividade pode ser adaptada a qualquer nível de ensino. De um modo geral as pipocas são preparadas com manteiga ou óleo. Nesta actividade pretende-se verificar se o uso de gordura é realmente necessário na confecção de pipocas.

Área disciplinar : Química, Ciência para todos

Anos de escolaridade: 9-12 ano

Conteúdo Curricular: Estado da matéria

Tipo de actividade: Investigação Laboratorial

Tempo previsto: 4 a 5 tempos (2 tempos para a fase 1, 2-3 tempos para a fase 2)

Objectivos

· Melhorar a compreensão do conceito científico estado da matéria;
· Compreender o processo de formação das pipocas;

· Realizar uma experiência;

· Colocar questões;
· Formular uma questão de investigação e uma hipótese;
· Planear uma experiência;

· Estabelecer conclusões;

· Escrever um relatório;

Competências

Processo de Investigação laboratorial

O processo de investigação laboratorial inclui diversas fases. Na primeira fase (a fase de pré-investigação), os alunos são convidados a realizar uma experiência seguindo determinado procedimento. Durante a fase de pré-investigação, o professor não fornece, aos alunos, quaisquer explicações ou informações sobre os fenómenos envolvidos. Esta situação permite aos alunos a oportunidade de se questionarem sobre os fenómenos que observam e sobre a experiência que estão a realizar. A segunda fase do processo é a fase de investigação. Nesta fase, solicita-se aos alunos que elaborem uma lista com todas as perguntas que foram surgindo durante a pré-investigação (Hofstein, Navon, Kipnis e Mamlok-Naamã, 2005). Em seguida, os alunos seleccionam uma das questão para futura investigação: reformulam a questão seleccionada, apresentando-a como uma questão de investigação, estabelecem uma hipótese, planeam e realizam uma experiência. Por fim, os alunos analisam os resultados obtidos e estabelecem conclusões. A investigação laboratorial permite aos alunos aprender e experimentar ciência, tendo a oportunidade de construir o seu conhecimento.

Fases do processo de investigação: realização de uma experiência de acordo com as instruções, recolha e registo de observações, formulação de questões, selecção e formulação de uma pergunta de investigação e hipótese, planificação de uma experiência e reflexão sobre todo o processo.
Trabalho de Grupo

No processo de investigação laboratorial, os alunos trabalham em pequenos grupos de 2-3 alunos. O trabalho em pequenos grupos permite melhorar as relações interpessoais, fundamentais no processo de aprendizagem. Quase todas as fases do processo de investigação envolvem competências sociais tais como: trabalho de equipa durante o trabalho laboratorial, discussão e reflexão em grupo. Parte da avaliação é focada na contribuição de cada aluno para o trabalho de grupo.
No ensino da Química

· Clarificação de termos tais como: pressão, ebulição e pressão vapor.

· Explicação científica do processo que ocorre durante a preparação de pipocas.
· Associar a química ao dia-a-dia.

No processo de investigação
O principal objectivo desta actividade é familizar-se com as fases do processo de investigação: executar um procedimento de acordo com as instruções, recolher e registar observações, colocar questões, selecção e formulação de uma questão de investigação e hipótese, planificação de uma experiencia, apresentação de conclusões e discussão de resultados. Esta actividade pode também ser usada para promover e reforçar competências de pesquisa e aumentar a motivação entre os alunos, na medida em que se trata de uma actividade laboratorial aberta.
Descrição da tarefa
A actividade combina a preparação de pipocas com o processo de investigação. Não são necessários nenhuns pré-requisitos e a actividade pode ser adaptada a qualquer nível de ensino. De um modo geral as pipocas são preparadas com manteiga ou óleo. Nesta actividade pretende-se verificar se o uso de gordura é realmente necessário na confecção de pipocas.
Equipamento/Material:

Bico de busen ou disco de aquecimento

Tacho com tampa de vidro

Milho para pipocas

1 Colher de óleo

Pré-requisitos

Nenhuns

Observações específicas de segurança
Os alunos trabalham com um Bunsen e / ou queimador de gás e / ou uma placa elétrica. Portanto, a atenção deve ser redobrada por parte do professor, os alunos devem trabalhar de pé e com o cabelo apanhado. A placa elétrica está muito quente e o óleo atinge temperaturas muito elevadas, portanto o contacto com as mãos deve ser evitado e devem ser usadas luvas isoladoras. Se os alunos planearem substituir o óleo por outro líquido, devem ter em atenção que se o líquido for combustível este só pode ser aquecido num disco eléctrico e que líquidos voláteis devem ser aquecidos na hotte.
Observações e instruções aos professores

Muitos alunos escolhem a massa de graõs de milho como uma variável independente – os grãos de milho absorvem óleo durante a preparação das pipocas e a massa dos grãos não pode ser medida antes e após a experiência, portanto deve ser medida no início a massa dos grãos de milho em conjunto com o óleo. Em outros casos, optam por usar o número de grãos que se transformaram em pipocas como variável. Atendendo a que muito raramente todos os grãos se transformam em pipocas, é conveniente usar, como variável, a percentagem de grãos de milho que estalou.
Tarefa para casa – sugestão de alteração elaborada por Daniella Liebman – Por que “explode” a pipoca?

Prepare a pipoca em uma panela ou no forno de microondas em casa (o sal e a manteiga podem ser adicionados para o sabor). Registe todas as observações relacionadas com o fenómeno, desde a fase de grão até à fase de pipoca. Responda à seguinte questão: Será que o tipo de milho (fornecedor) tem importância na confeccção das pipocas?

Escreva uma hipótese para tentar explicar a razão dos grãos de milho explodirem quando se formam as pipocas. Essa hipótese tem por base algum conhecimento prévio? Que informações adicionais precisa para verificar a hipótese que colocou?
Planifique uma experiência para verificar a hipótese.

Após realização da experiência, poderá ser efectuada uma discussão no grupo turma atendendo aos seguintes tópicos:
· Observações – recolhidas antes, durante e após o aquecimento dos grãos;

· Quantidade de grãos (que “explodiram” e que não “explodiram”), forma, tamanho, cor, dureza, barulho ao “explodir”, intensidade e taxa de “explosão” durante o aquecimento e após, gotas de vapor e cheiro;
Deve-se promover o maior número de questões e as mais variadas possíveis. Recomenda-se a escolha de uma única questão de investigação para trabalhar.

Exemplos de questões de investigação
A massa dos grãos de milho, antes e após a “explosão” permanece a mesma?

Substituir o óleo por um outro líquido afecta a percentagem de grãos que “explodem”?

Fazer pipocas com tipos de milho distintos afecta a percentagem de grãos de milho que “explodem”?
A percentagem de grãos de milho que “explodem” tem relação com o tipo de milho usado?

Qual a relação entre a temperatura ambiente e a altura a que salta a pipoca quando “explode”?
Que relação existe entre o grau de secagem dos grãos de milho e a percentagem que “explode”?
Sugestões para futuras pesquisas:
· A influência dos diferentes tratamentos (tais como: secagem, imersão, casca danificada, etc) dos grãos sobre a qualidade da pipoca (como volume), percentagem de grãos que “explodem”, tempo necessário, etc;

· A influência de várias mudanças no ambiente de trabalho (tais como: diferentes fontes de energia, a temperatura, o equipamento e o recepiente utilizado, os aditivos, etc) sobre a qualidade da pipoca;

· Os diferentes tipos de pipoca (de empresas diferentes, tamanhos grão diferente, diferentes cores e matizes.);
População

Esta actividade não está necessariamente associada a determinado conteúdo ou tópico específico e, portanto, pode ser aplicada a todos os níveis etários e em qualquer altura da aprendizagem. 
Contexto curricular
De acordo com o nível e conhecimento dos alunos, as enlações e os contextos podem ser desenvolvidas com diferentes profundidades, nos seguintes temas: energia, estrutura e ligação, carboidratos, teoria cinética e termodinâmica.
Tipo de actividade
Investigação laboratorial
Tempo previsto
1 Aula para preparar as pipocas e recolher observações;
1 Aula para formular questões, discutir sobre a questão a escolher e formular a hipótese;

1 Aula para planificar a experiência, apresentação das experiências planeadas à turma e respectiva discussão;

1 Aula para realização da experiência e escrever o relatório.

1 Aula para apresentar os resultados obtidos pelos diferentes grupos à turma.
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